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O estudo desenvolvido acompanhou um movimento de troca de linhagem no interior do terreiro 
de Candomblé Asè Toby Odé Kole, localizado na cidade de Uberaba em Minas Gerais. Os 
principais objetivos da pesquisa foram compreender as razões que levaram a essa troca e suas 
conseqüentes implicações dentro e fora da comunidade religiosa. A metodologia utilizada para 
alcançar os objetivos foi  a observação participante realizada em idas a campo com o auxílio de 
diário de campo, diálogos informais com os religiosos e depoimentos e entrevistas abertas 
registradas com um gravador digital. O levantamento bibliográfico apontou e a observação 
participante constatou que  movimentos de troca de axé no interior de terreiros de candomblé 
são, em grande parcela, motivadas por conflitos internos impulsionados por disputas de poder 
e se dão desde as primeiras casas matrizes fundadas no Brasil. Após a ruptura com a 
linhagem de origem, a nova aliança para perpetuação do axé – a energia sagrada, a força vital 
- foi efetivada com  uma mãe de santo da capital paulista que possui muitos anos de iniciação 
na religião e considerável reputação dentro do universo do candomblé, o que proporciona 
maior reconhecimento e legitimação para o novato terreiro de Minas Gerais, mas que também 
exige negociações nas condutas no interior da comunidade. 
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